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Programa de estreia de Anti-Nelson Rodrigues, 
apresentada no Teatro do SNT, Rio de Janeiro, 
em 28 de fevereiro de 1974


			Bléc Bêrd


			apresenta


			Anti-nelson rodrigues


			De Nelson Rodrigues


			Elenco (por ordem de entrada em cena):












	oswaldinho

	José Wilker






	tereza

	Sonia Oiticica






	gastão

	Nelson Dantas








	salim simão

	Paulo Cesar Pereio








	hele nice

	Iara Jati






	joice

	Neila Tavares








	leleco

	Carlos Gregorio



















		

			

			

			Direção de Paulo Cesar Pereio


Cenários e figurinos de Regis Monteiro


		




		

			PERSONAGENS


			Oswaldinho


			Tereza


			Gastão


			Salim Simão


			Hele Nice


			Joice


			Leleco


			Ela (mãe de Joice)
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			PRIMEIRO ATO


			(O fundo musical da peça é sempre o tango “A media luz”.1 Casa de Oswaldinho. Rapaz de praia, moreno de sol, bonito e atlético. Abre um pequeno cofre de joias. Escolhe entre pulseiras, colares, brincos. Entra Tereza.)


			TEREZA


			(assombrada) — Que é que você está fazendo aí?


			OSWALDINHO


			(atônito) — Eu? Nada. (ao mesmo tempo ele põe algumas joias no bolso)


			TEREZA


			— As minhas joias!


			OSWALDINHO


			(num rompante) — A senhora sai, volta! Quem manda a senhora voltar?


			TEREZA


			— Me dá as joias, imediatamente.


			OSWALDINHO


			— Até logo, mamãe!


			TEREZA


			(barrando-lhe a passagem) — Ou pensa que vai sair daqui com as minhas joias!


			OSWALDINHO


			— Mamãe, quer sair da frente?


			TEREZA


			— Chamo a polícia, a radiopatrulha, seu ladrão.


			OSWALDINHO


			(lento e maligno) — Sou ladrão, e daí?


			TEREZA


			(soluçando) — Cínico, cínico.


			OSWALDINHO


			(tirando um cigarro) — Pois chame a polícia. Quer chamar? Chama.


			TEREZA


			(possessa) — Eu te meto a mão na cara! (Oswaldinho acende o isqueiro, mas ao ouvir falar em mão na cara, fica com o isqueiro aceso e tira o cigarro da boca)


			OSWALDINHO


			(desfigurado) — Não me encoste a mão. (Oswaldinho oferece o rosto) Agora, a senhora vai meter a mão na minha cara.


			TEREZA


			— Sou sua mãe. (estende para o filho as duas mãos crispadas)


			OSWALDINHO


			— Mas tem medo. (trinca o riso) Minha mãe tem medo!


			TEREZA


			— Você fala como se. E se eu te esbofeteasse?


			(Oswaldinho acende o cigarro, na sua curiosidade aterrada.)


			TEREZA


			— Você faria o quê?


			OSWALDINHO


			— Se quer saber, me esbofeteia. Pronto, me esbofeteia!


			TEREZA


			(de novo agressiva) — E se fosse, não eu, mas teu pai?


			OSWALDINHO


			(desatinado) — Não fale no meu pai!


			TEREZA


			(triunfante) — Dele você tem medo.


			OSWALDINHO


			(cego de ódio) — Medo desse sujeito? Eu? Meu pai que não se. Ou você não me conhece? Um sujeito que.


			TEREZA


			(numa histeria) — Não chama seu pai de sujeito que Deus castiga!


			OSWALDINHO


			— Meu pai é culpado, meu pai.


			TEREZA


			(desesperada) — Teu pai é culpado de quê? (a luz passa para outro lado do palco iluminando agora Gastão, marido de Tereza e pai de Oswaldinho. Tereza entra na luz. Diálogo anterior. Gastão tem um copo de uísque e roda com o dedo a pedrinha de gelo)


			GASTÃO


			— Não aguento mais as minhas insônias.


			TEREZA


			— Mas os negócios não vão bem?


			GASTÃO


			— Minha mulher, você parece até que. Estou falando de negócios?


			TEREZA


			(está passando escova nos cabelos) — Pensei que.


			GASTÃO


			— Há qualquer coisa errada nesta casa.


			TEREZA


			(arrebatada) — Já sei. É Oswaldinho.


			GASTÃO


			— É meu filho, teu filho!


			TEREZA


			— Já começa você. Sempre a mesma coisa, sempre a mesma coisa!


			GASTÃO


			— Não amola você também. Quando se trata desse rapaz, você fica cega. Sabe da última do seu filho?


			TEREZA


			(cortante) — Não quero saber.


			GASTÃO


			— Outro cheque sem fundo.


			TEREZA


			— E sabe por quê?


			GASTÃO


			— Porque é um irresponsável, sim, senhora!


			TEREZA


			— E você? Gosta do seu filho? Gosta?


			GASTÃO


			(como se cuspisse as palavras) — Você não toma jeito.


			TEREZA


			— Mas não respondeu! Quero saber se você gosta do seu filho, se tem amor pelo seu filho. Responda! Tem?


			GASTÃO


			— Estou falando de cheque sem fundo, mulher idiota!


			TEREZA


			— Eu sei quem é idiota. (muda de tom) E sabe por que ele passa cheque sem fundo? Porque você é um milionário que chora cada tostão!


			GASTÃO


			— Minha mulher. Um momento. Não vamos gritar. Você já reparou que nós perdemos a vergonha dos vizinhos, dos criados? Todo mundo, neste edifício, ouve as nossas discussões! Mas ouve. Estou falando baixo.


			TEREZA


			(contida) — Você é um cavalo!


			GASTÃO


			— Tereza, eu estou calmo. Claro que o banco telefonou e eu mandei cobrir o cheque, claro. Mas o que é mesmo que eu queria te dizer? Ah, já sei. Acontece com meu filho uma coisa que. Engraçado, cada olho de meu filho olha de uma maneira diferente. Um olho pode ser doce e o outro cruel, assassino.


			TEREZA


			— Vê se diz coisa com coisa!


			GASTÃO


			(acariciante e ameaçador) — Tereza, agora não estamos brigando, Tereza. Eu estou conversando. Percebeu?


			TEREZA


			— Estou cheia!


			GASTÃO


			(meio alado, sem ouvi-la) — Ontem meu filho me olhou como se. E não estou bêbedo, Tereza. Meu filho me olhou como se desejasse a minha morte. Fique sabendo que Oswaldo.


			TEREZA


			(sofrida) — Você diz Oswaldo, nunca Oswaldinho. Não faz a seu filho a graça de um diminutivo. (Tereza levanta-se e caminha na direção do filho que ainda está na sombra. Luz ainda sobre Gastão)


			GASTÃO


			— O pior são as minhas insônias, Tereza. Passo todas as noites em claro. E, se eu morrer, continuarei em claro, morto e sem sono.


			(Luz para Oswaldinho e Tereza.)


			TEREZA


			— Teu pai é culpado de quê?


			OSWALDINHO


			— O culpado é meu pai, que não morre! Meu pai não morre e eu tenho que roubar!


			TEREZA


			— Sabe que. Às vezes, eu penso, ouviu? Chego a pensar que.


			OSWALDINHO


			— Chega a pensar?


			TEREZA


			(agarrando-se ao filho) — Oswaldinho, eu não acredito que você. Você não desejaria a morte do seu pai. Você é bom, Oswaldinho, você é bom!


			OSWALDINHO


			— E meu pai?


			TEREZA


			— Gastão tem loucura por você. (rápido, Oswaldinho agarra a mãe pelos dois braços)


			OSWALDINHO


			— Por que a senhora mente?


			TEREZA


			(soluçando) — É verdade!


			OSWALDINHO


			— Então, a senhora vai jurar, aqui, agora. Mas jurar pela alma de sua mãe. Vovó morreu de câncer. Jura pelo câncer de sua mãe que papai nunca desejou a minha morte?


			TEREZA


			— Juro.


			OSWALDINHO


			(fora de si) — E o caso da italiana? Aquela cara que andava comigo. A princípio, tomava pílulas. Mas pensou que podia se casar comigo.


			TEREZA


			— Para que eu não quero ouvir mais nada.


			OSWALDINHO


			— Você vai ouvir tudo. A italiana resolveu ficar grávida. E veio falar com papai. Fazia chantagem com a gravidez. Depois, papai veio para casa e teve uma discussão com a senhora. Eu cheguei no meio da discussão. E ouvi o que papai disse. Ou não está lembrada? Disse que desejava que o pai da italiana me desse um tiro. Eu ouvi tudo. Ouvi meu pai dizer que, se eu morresse, seria o dia mais feliz (desatinado), o dia mais feliz da vida dele. Minto? Responde. Minto?


			TEREZA


			(sôfrega) — Não foi bem assim. E seu pai se arrependeu. Juro que.


			OSWALDINHO


			— Quer saber de uma coisa?


			TEREZA


			(súplice) — Não me faça mal.


			OSWALDINHO


			— Essa conversa está me enojando. A senhora quer, não quer, as suas joias? (Oswaldinho está tirando as joias do bolso)


			TEREZA


			(aterrada) — Mas o que é isso?


			OSWALDINHO


			— Vou lhe devolver tudo.


			TEREZA


			(desesperada) — Escuta, Oswaldinho.


			OSWALDINHO


			— Toma suas joias.


			TEREZA


			— Você não me entendeu. (Tereza está rindo e chorando) Não quero minhas joias.


			OSWALDINHO


			— A senhora me chamou de ladrão.


			TEREZA


			— Ouve sua mãe. É o seguinte: — às vezes, as palavras falam demais. Dizem mais do que eu queria dizer. Mas agora eu estou dando. Juro por tudo. Juro por minha mãe, pela alma de minha mãe. Pode levar, Oswaldinho.


			OSWALDINHO


			— Mamãe, você.


			TEREZA


			(interrompendo impulsivamente) — Ainda bem que você me chama de você. Meu filho, quantas vezes lhe disse para não me chamar de senhora?


			OSWALDINHO


			— Isso não interessa. O que interessa. Não chora, mamãe, não chora. O que interessa é que todos aqui me condenam.


			TEREZA


			— Eu, não!


			OSWALDINHO


			— Você também. Você me condena, meu pai me condena. Mas escuta. (grita) E para de chorar!


			TEREZA


			— Não estou chorando!


			OSWALDINHO


			— Mas foi a última vez. E até logo, que eu não aguento mais.


			(Tereza agarra o filho.)


			TEREZA


			— Quero ainda te dizer uma coisa.


			OSWALDINHO


			— Agora, não!


			TEREZA


			(grita) — Oswaldinho! (Tereza, abraçada ao filho, escorrega ao longo do seu corpo. Está de joelhos, abraçada às suas pernas)


			OSWALDINHO


			— Que é isso? Não faça isso!


			TEREZA


			(com sua desesperada doçura) — Assim eu sei que você vai me escutar.


			OSWALDINHO


			— Mas levanta.


			TEREZA


			— Não tenho vergonha de me ajoelhar para o meu filho. Oswaldinho, eu não tenho nada. Fracassei como mulher. Teu pai não gosta de mim, nem gostou nunca. Meus namorados não gostavam de mim. Eu não tenho nada, mas tenho meu filho. Não me interessam os outros, teu pai pode ter as amantes dele, se meu filho gostar de mim. (como uma loba ferida) Eu preciso de você. (doce e perdida) Você gosta um pouquinho de mim? Não precisa muito. Um pouquinho. Gosta?


			OSWALDINHO


			(com uma pena, não isenta de asco) — Gosto.


			TEREZA


			(ainda está abraçada às suas pernas) — Ah, querido!


			OSWALDINHO


			(saturado) — Agora levanta. (Oswaldinho ajuda a mãe a erguer-se)


			TEREZA


			— Não me acha uma chata?


			OSWALDINHO


			(farto) — Oh, mamãe!


			TEREZA


			— Quando eu gosto, tenho medo de ser chata.


			OSWALDINHO


			— Eu vou, que estão me esperando.


			TEREZA


			(sôfrega) — Não leva as joias?


			OSWALDINHO


			— São suas. Não quero.


			TEREZA


			(apanha as joias) — Toma, meu filho, toma!


			OSWALDINHO


			— Não insista, que.


			TEREZA


			— Mas eu estou dando. Faço questão. Você faz o que quiser com as joias. Não me interessa.


			OSWALDINHO


			— Está bom. (apanha as joias e as embolsa)


			TEREZA


			(com ardente humildade) — Mereço um beijo?


			(Oswaldinho roça com os lábios a testa de Tereza.)


			TEREZA


			— Deus te abençoe.


			OSWALDINHO


			— Tchau. (Oswaldinho dá três passos, para, retrocede) Ah, mamãe. Eu tenho uma coisa para pedir à senhora. A você. Mas não sei se.


			TEREZA


			(arrebatada) — A mim, você pode pedir tudo.


			OSWALDINHO


			— É o seguinte: — Morreu o presidente da Fábrica de Confecções.


			TEREZA


			— Enfarte.


			OSWALDINHO


			— Estou cheio, mamãe, de receber gorjetas de papai, de você. Queria ter uma função numa de nossas empresas. Afinal, sou filho único, vou herdar tudo. Será que a senhora, você, mamãe, era capaz de.


			TEREZA


			— Você quer ser o presidente?


			OSWALDINHO


			— Quero. Presidente. Me formei pra quê? Você não acha?


			TEREZA


			— Mas claro!


			OSWALDINHO


			— E a senhora fala com papai?


			TEREZA


			— Pode deixar por minha conta. (a luz passa para a casa de Salim Simão,2 em Quintino. Ele, pai de Joice, é bonito, velho, com os cabelos de um branco sedoso, bem-vestido, paletó cintado, colarinho e punhos engomados. Salim Simão está com Hele Nice, criada da casa, negra, de ventas triunfais, busto enorme. O dono da casa anda de um lado para outro, em largas e furiosas passadas)


			SALIM


			— E minha filha que não chega! A que horas ela telefonou, Hele Nice? Uma?


			HELE NICE


			— Duas.


			SALIM


			(começa a chorar e para) — São cinco, Hele Nice, são cinco! E ela disse: — “Volto já.” E quedê?


			HELE NICE


			— Dr. Salim, é a condução, dr. Salim!


			SALIM


			— Mas quando minha filha sai, meu Deus, penso o diabo. Quando eu era solteiro, tinha uma vizinha que era uma moreninha linda! Estava na calçada, veio um táxi, trepou no meio-fio e achatou a menina contra o muro. Morreu na hora.


			HELE NICE


			— Não fala assim, dr. Salim, pelo amor de Deus!


			SALIM


			— É, vamos mudar de assunto. Mas o que é mesmo que eu estava dizendo? Já sei. Me mandaram fazer a nota e eu escrevi. O dono do jornal começou a ler e, de repente, deu um pulo. “Quem é que escreveu entrementes? Quero saber o nome do redator que escreveu entrementes!”


			HELE NICE


			— Seu patrão era neurastênico!


			SALIM


			— Me chamaram e eu fui lá. O dono do jornal espumava. “Foi você que escreveu entrementes? No meu jornal não sai entrementes. Tira essa bosta.” Apanhei a matéria e botei lá outra palavra. Leu e picou a matéria e jogou para o alto como confete. “Riscou entrementes e pôs outrossim. No meu jornal, não sai outrossim.” E disse mais: — “Você não pode escrever sobre o brigadeiro.”


			HELE NICE


			— Por que é que o senhor não passou uma esculhambação no cara?


			SALIM


			— Hele Nice, não diz isso na casa de Joice. Esculhambação é a palavra mais feia da língua. Eu disse bosta, porque a minha filha não está em casa. Mas o dono do jornal demitia e nomeava ministro pelo telefone. Tinha uma coragem cívica formidável. E, todos os dias, apanhava uma surra da mulher. (entra Joice)


			JOICE


			(radiante) — Grandes novidades.


			SALIM


			— O susto que você me deu. (antes de abraçar a filha, Salim beija-lhe a mão)


			JOICE


			— Ih, papai, você anda nervoso.


			SALIM


			(berrando) — Você sai de manhã (chora) e volta agora. (singularidade no comportamento de Salim: quando se exalta, e ele se exalta sempre, chora um pouquinho, logo se recupera)


			JOICE


			— Foi o emprego, papai.


			SALIM


			— Almoçou? Não almoçou!


			JOICE


			— Nem me lembrei!


			HELE NICE


			— Vou fazer um pratinho.


			JOICE


			— Agora estou com fome. Hele Nice, o que é que tem?


			HELE NICE


			— Guardei o ensopadinho do almoço.


			JOICE


			— Quero.


			SALIM


			— Está muito bom.


			JOICE


			— Faz um ovo. Espera aí. Ovo não, que me ataca o fígado. Só o ensopadinho. Traz correndo. (sai Hele Nice. Para Salim) Agora, podemos conversar. Arranjei o emprego.


			SALIM


			— Estou com esse emprego por aqui!


			JOICE


			(como se o velho fosse um menino) — Fica quieto, quietinho. Começo amanhã.


			SALIM


			(chorando e parando de chorar) — E começa amanhã!


			JOICE


			— Horário das oito às cinco.


			SALIM


			(dá passadas furiosas) — Bonito! Das oito às cinco. (chora e para) E que mais?


			JOICE


			— Que mais? Ah, seiscentos cruzeiros para começar. (entra Hele Nice com o prato)


			HELE NICE


			— Quentinho do fogo!


			JOICE


			— Fome danada!


			HELE NICE


			(que pôs o pratinho na mesa) — Senta aqui.


			JOICE


			— Não estou com vontade de sentar. (Joice apanha o prato e fica em pé, comendo o ensopadinho com o garfo)


			HELE NICE


			— Tem mamão.


			SALIM


			— Meu amorzinho, esse emprego não interessa.


			JOICE


			— Papai, se você visse como me trataram. É uma gente legal. Nem me conheciam e me receberam como se. Entende, papai?


			SALIM


			— Minha filha, eu concordei. Mudei de opinião.


			JOICE


			— Papai, o senhor hoje está muito levado. Menino impossível!


			SALIM


			— Agora eu quero saber o seguinte: o que é que teu noivo diz?


			JOICE


			(sem entender) — Meu noivo?


			SALIM


			— Que é que ele diz do teu emprego?


			JOICE


			— Nada.


			SALIM


			(furioso) — É teu noivo e não diz nada?


			JOICE


			— Quando conversamos, disse que o problema era meu.


			SALIM


			— Só teu? Mas ele não é o homem do casal? Ao menos, tem ciúmes de ti?


			JOICE


			— Confia em mim.


			SALIM


			(como num comício) — Então, minha filha, escuta. Eu também confiava em tua mãe. Era uma santa. E quantas vezes fui pra esquina espiar se entrava homem na minha ausência? Minha filha, isso é a natureza das coisas. Agora você vai me dizer uma coisa: (rápido e incisivo) — Você ama seu noivo?


			JOICE


			— Gosto.


			SALIM


			(exultante) — Minha filha, não é isso. Gostar, a gente gosta de todo mundo. Pergunto se você ama? Não é gostar, é amar.


			JOICE


			— Papai, quer saber de uma coisa? Não me sinto capaz de paixões. Não vou me apaixonar nunca.


			SALIM


			— Isso não é amor.


			JOICE


			— É meu jeito de amar.


			SALIM


			(anda de um lado para outro, furioso) — Não, senhora. Ama coisa nenhuma. Você não fala no seu noivo. Nunca! Não toca no seu nome. Como se ele não existisse. Ele não existe.


			JOICE


			(divertida) — Mas é com ele que vou casar.


			SALIM


			— Joice, escuta, Joice. Ontem, estive observando. Meia hora sem uma palavra. Um silêncio sentado com outro silêncio. Passo meses sem ouvir um pigarro do teu noivo. Já me dava por satisfeito com um pigarro.


			JOICE


			— Agora você vai me escutar.


			SALIM


			(chorando) — Está rindo de mim. (para o choro) Mas olha. Nenhuma mulher é obrigada a se casar. (berra) Sexo é pra operário!
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